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Ata da 10ª Sessão Ordinária da 1ª (primeira) Sessão Legislativa da 18ª 

(Décima Oitava) Legislatura. Aos vinte dias do mês de abril de dois mil e 

dezessete, às 19:00h (dezenove  horas), reuniram-se os Senhores Vereadores 

no Salão Nobre Ver. Antônio Alvino de Souza, no Prédio sede da Câmara 

Municipal, localizado à Rua Pedro Velho nº 1291, nesta cidade sob a 

Presidência do Exmo. Senhor Ver. Eraldo Alves de Queiroz. A Exma. Sra. Verª. 

Francisca Itacira Aires Nunes, primeira secretária da casa, fez a conferência do 

quórum, verificando-se o comparecimento dos seguintes vereadores: JADER 

JÚNIOR DE LIMA ARAÚJO, FRANCISCO GUTEMBERG BESSA DE ASSIS, 

RENATO ALVES DA SILVA, FRANCISCO DE ASSIS MONTEIRO, JOSÉ 

ALVES BENTO, FRANCISCO AUGUSTO DE QUEIROZ, FRANCISCA 

ITACIRA AIRES NUNES FRANCISCO JOSÉ FERNANDES DE AQUINO, 

JOSÉ GILSON RÊGO GONÇALVES  E O PRESIDENTE DA CASA. Havendo o 

número regimental O Excelentíssimo Senhor Presidente Eraldo Alves De 

Queiroz agradeceu a presença dos senhores vereadores e de todos os 

presentes,  invocando a proteção de DEUS, declarou aberta a sessão. Dando 

continuidade O Senhor Presidente passou a Pauta com a ordem do dia para A 

senhora Secretária fazer a leitura que consta as seguintes matérias:  

Requerimento Nº020/2017, Requerimento Nº055/2017. Dando continuidade O 

Senhor Presidente passou o Requerimento Nº020/2017 para a senhora 

secretaria para que seja feita a leitura que tem como Ementa: Requer a 

instalação de câmaras de segurança nas praças da nossa cidade. O 

Senhor presidente passou a palavra para o autor do requerimento. O Ver. 

Francisco Augusto cumprimenta todos os presentes disse que essa matéria e 

muito importante para a população de Pau dos Ferros porque os bandidos 

estão soltos entrando nas residências e tendo Câmaras pela cidade eles 

ficarão mais intimidados para praticarem roubos, disse que muitos desses 

roubos são cometidos nas praças e tendo essas filmagens será mais  fácil de 

identificar os culpados. O senhor Presidente colocou o requerimento em 

votação que depois de discutido foi aprovado por unanimidade de votos dos 

vereadores presentes. O Senhor Presidente passou o Requerimento 

Nº055/2017 para a senhora secretária para que seja feita a leitura que tem 

como Ementa: Requer a instalação do sistema de internet wifi nas praças 



públicas do nosso município. O Senhor presidente passou a palavra para o 

autor do requerimento. O Ver. Francisco  Augusto cumprimentou a todos os 

presentes disse que esse projeto e muito importante porque tanto adulto como 

criança chegam nas praças e não tem uma diversão e tendo wifi livre a 

população poderá usar e se beneficiar fazendo pesquisas para trabalhos e 

usando também para laser.  O Ver Gordo do Bar cumprimenta a todos os 

presentes disse que falar a respeito de internet nas praças e mais do que justo 

que era para terem colocado junto ao pedido proposto que a internet seja de 

boa qualidade porque existe uma internet instalada na praça de evento que se 

houver 20 pessoas conectada já compromete a qualidade então para que haja 

um fluxo maior de pessoas acessando e necessário que seja uma internet de 

boa qualidade. O Ver Sargento Monteiro cumprimenta a todos os presentes 

parabeniza o colega Ver. Xixico pelo requerimento disse que inclusive entrará 

com um requerimento  pedindo esse mesmo beneficio para a comunidade do 

Perímetro Irrigado. O Ver Gilson Rêgo cumprimenta a todos os presentes disse 

que precisa ser uma internet muito boa para  que todas as pessoas que 

estejam na praça possam ter acesso, que esse acesso durante uma festa tipo 

a FINECAP se torna impossível lembra que esse requerimento já tinha sido 

proposto em outra legislatura pelo  ex. Ver. Manoel Florêncio “In Memoriam”  

disse que o requerimento e louvável, mas que existe outras prioridades a 

serem atendidas que não se trata de uma necessidade primaria.  O ver Renato 

Alves cumprimenta a todos os presentes, registra a presença do secretário de 

Agricultura Rodrigo, parabeniza o colega pelo requerimento disse que 

atendendo 10 pessoas 20 pessoas a inclusão digital sendo usada para bem e 

muito importante. O Senhor Presidente disse que é importante que se entenda 

que a questão da qualidade da internet está ligada ao que se é contratado que 

se for contratado 200 gigas terá o serviço em cima disto, agora não tem como 

se contratar 5 gigas de internet para da acesso a toda população que encontra-

se em uma praça. Ver. Gugu Bessa cumprimenta a todos os presentes 

parabeniza o colega ver. Xixico pelo requerimento disse que é de muita 

importância essa proposição e que a questão da má qualidade dos serviços de 

internet na cidade tem os órgãos reesposáveis para que seja feita denuncias e 

que assim as empresas sejam notificadas, que o PROCOM existe para isso.   

O senhor Presidente colocou o requerimento em votação que depois de 

discutido foi aprovado por unanimidade de votos dos vereadores presentes.   

Concluída a Pauta da ordem do dia o senhor Presidente abriu O PEQUENO 

EXPEDIENTE  com os seguintes vereadores: Renato Alves, Gugu Bessa, 

Junião, Galego do Alho, Xixico, Gilson Rêgo, Hugo Alexandre, Sargento 

Monteiro, e Itacira Aires.  O Ver. Renato Alves cumprimenta a todos os 

presentes, e diz que gostaria de agradecer a secretaria de agricultura em nome 

do secretário Rodrigo pela iniciativa dos cortes de terras disse que a demora  

para o inicio se deu por causa da licitação, que tem fé em Deus que próximo 

ano terá um bom inverno e as coisas irão decorrer no tempo certo, que outro 

motivo ao qual ele queria falar era sobre a saúde, que chega hoje no hospital 



Regional  e está faltando muita coisa, faltando tudo na área de ortopedia que é 

sabido que não é só um problema do nosso estado, mas pede articulação dos 

reesposáveis pela saúde estadual e municipal para que olhem melhor para 

essa área, que usa o pequeno expediente também para trazer uma mensagem 

da presidente da OAB Draª Lidiane que oficiará para câmara o convite para 

uma audiência pública  dia 02/05 na secretaria de cultura que o assunto a ser 

tratado na ocasião é sobre quererem tirar a vara do trabalho da cidade de Pau 

dos Ferros. Fala também que os municípios não se interessam em 

municipalizar o trânsito porque a arrecadação que ele gera não da para se 

sustentar. Agradece ao Presidente pela compreensão que ele vem tendo em 

relação aos seus horários em decorrência da faculdade e diz que hoje e a 

primeira vez que vem até o pequeno expediente. O Senhor presidente passou 

um oficio que recebeu do sindicato dos auditores fiscais para a senhora fazer a 

leitura, concluída a leitura foi dado a sequência ao pequeno  O Ver. Francisco 

Augusto cumprimenta os presentes e diz que essa semana fez uma visita ao 

Perímetro, que visitaram as creches, os colégios e o centro de saúde. Que a 

creche está faltando professores, no colégio as crianças que fizeram suas 

reinvindicações, que eles mostraram a janela quebrada, ventilador que não 

funciona e o mato. Mas que já tinham filmado o mato e sabiam da necessidade 

de corta-lo. Que no posto de saúde está tudo certo , que tanto na creche 

quanto no colégio tem merenda. Que falta o pessoal de apoio no colégio, que o 

diretor disse que o pessoal estava de férias. Que visitaram as estradas. Que no 

posto de saúde estava faltando só o médico, que o tinham informado que 

começaria a partir de ontem. Que a outra coisa da qual queria falar era sobre a 

marcação de consultas de exames, que estava uma bagunça grande na 

secretária de saúde, que as pessoas chegam de manhã nas filas e só saem a 

noite e não são atendidas. Que sua irmã tinha ido marcar uma consulta, mas 

quando chegou lá devido ao tumulto não conseguiu marcar nada e teria ido 

fazer particular. Que queria que a secretária tomasse as providências no 

sentido de organizar esse atendimento, que sabe que é muito pedido e é muita 

coisa, mas que dá para organizar. O Ver. Gugu Bessa cumprimentou todos os 

presentes, que queria dizer ao vereador Xixico que já foram convocados pelo 

concurso público de Pau dos Ferros três merendeiras, três motoristas e quatro 

professores para o município a fim de solucionar o problema de algumas 

creches que estavam precisando. Que também quer parabenizar a secretária 

de saúde e o gestor no município por terem solucionado, em três meses e 

meio, a falta de médicos em vários PSF, como o do Perímetro que estava há 

dois anos e três meses sem médico e do sitio Barragem. Que quer fazer uma 

palavra curta com as palavras que o vereador Sargento Monteiro teria colocado 

em blog, falando em alguns vereadores que fizeram denuncia que dá pra 

entender muito bem da gestão anterior sobre o matadouro público, que era 

uma inverdade, que antes de dizer tal coisa devia-se verificar. Que são 

indagados por coisas que são colocadas no blog. Que vereadores da 

legislatura passada foram tratados como baderneiros por lutarem para que 



fosse aberto o matadouro do município. Que lembra bem quando o vereador 

Galego do Alho os chamou para ir fazer a visita e ele teria dito que não ia, 

porque teria sido dito que vereadores teriam feito denuncia sobre o matadouro 

sendo inverdade. Que o problema já vinha de gestões anteriores, que tinha 

sido o Ministério Público que havia interditado o local e não nenhum vereador. 

Que o caso é velho e os vereadores teriam ido apenas pedir que se tomassem 

as providências para que fosse aberto. Que sairiam marchantes do município e 

iriam para cidades vizinhas. Que foram chamados de baderneiros por colegas 

eleitos agora. O Ver. Jader Junior cumprimenta a todos e diz quer parabenizar 

o grupo de catequese que fez a via-sacra no Riacho do Meio, que apesar de 

ser evangélico achava muito bonito. Que a questão de fé era de cada um e a 

salvação só dependia de Deus. Que queria agradecer o secretário de 

agricultura que está presentes, que seria bom se os secretários participassem 

das sessões. E que também quer agradecer a coordenadora do posto do Bairro 

São Geraldo, Narla, que tem que dar a César o que é de César e foi muito bem 

recebido lá. Que acreditava que deve se dar uma olhadinha na questão do 

agendamento por ficha, porque chegou ao posto de uma hora da tarde e o 

paciente não havia sido atendido e tinha ido para o do São Geraldo e Narla o 

tinha atendido muito bem, junto com sua equipe, que a saúde do Riacho do 

Meio também está de parabéns. Deseja um bom feriado e que Deus abençoe a 

todos. O Ver. Galego do Alho cumprimenta a todos e diz ao vereador Gugu 

Bessa que foram fazer uma visita ao matadouro, para ver o que se estava 

precisando, que o chamaram para ir por seu conhecimento, mas que ele tinha 

dito que não ia porque isso era uma coisa antiga, só que o que eles estavam 

pedindo era a melhoria, uma pequena reforma. E que tinha constatado ao 

passar lá hoje que Rodrigo já havia mandado fazer a troca do telhado, 

parabeniza o secretário por isso. Que sabem que precisa de mais coisas, mas 

que também sabem da dificuldade. Que não estão querendo fechar o 

matadouro, que querem que funcione para que o marchante mate seu gado e 

vá para o açougue. Parabeniza também a secretária de obras, Lizete, pelo 

requerimento que fez a ela para o bairro João XXIII, que foi atendido e que 

continua fazendo a limpeza do bairro, que  agradece e espera que continue 

assim. Que as dificuldades são grandes, mas que quando se tem força de 

vontade se consegue. Parabeniza os amigos que estiveram presentes na festa 

do padroeiro do João XXIII. O Ver. Gordo do Bar cumprimenta a todos diz que 

veio a tribuna pincipalmente para agradecer o Senhor Presidente por ter 

cobrado a questão da impressora, que esta já está em pleno funcionamento. 

Também para se solidarizar em relação aos concursados, que vereador só 

legisla e fiscaliza, não tendo direito de obrigar o poder público a fazer nada a 

menos que seja feita uma emenda no orçamento e que essa emenda vá até o 

executivo, sendo derrubada no executivo e voltando para a casa e sendo 

votada por 2/3, ficando assim mantido o que os vereadores decidirem. Que os 

Edis devem apoiar o Presidente em sua decisão, sabendo suas limitações. Que 

a casa nunca se omitiu em brigar. Que os vereadores devem ter curiosidade 



em aprender. Que o Presidente se colocou muito bem em relação à situação. 

Que sabem o papel do dia a dia do vereador, que sabem o que podem ou não 

fazer. Que gostaria de pedir desculpa a Célia pela cobrança que tinha feito, 

sem saber do entendimento firmado, a cerca de um vereador só poder ter duas 

matérias. Que quando a pessoa erra tem que baixar a cabeça e pedir 

desculpas. Que quando quer dizer as coisas é muito direto e quer dizer ao 

colega Ver. Sargento Monteiro que ele só pecou em uma coisinha que ele tinha 

divulgado em seu blog, que a oposição da época quando faziam uma denuncia 

ao Ministério Público iam embasados e sabiam o que faziam que nunca gostou 

de falar coisas as quais não pudesse fundamentar, até porque é do ramo do 

Direito, que não é advogado ainda por não ter OAB, mas que terminou um 

bacharelado em Direito, logo não pode falar sobre aquilo que não pode provar. 

Que essa ação ocorre desde 2004, que ao contrário de Fabricio Torquato 

outros gestores tiveram o discernimento de ter um lápis e um papel e saber 

fundamentar e pedir mais prazo. Que foi chamado de baderneiro ao tentar lutar 

pelos marchantes. Que seu mandato quem lhe deu foi o povo, e só o povo 

pode tirar. Que há uma celeuma em Pau dos Ferros que eles haviam ido atrás 

de derrubar o concurso, que desafia essas pessoas a aparecerem e falar quem 

havia sido o vereador que tinha entrado com essa ação, que elas provassem.  

Que eles tinha ido fazer uma consulta ao tribunal de contas, se o gestor 

passando a dotação orçamentaria com 54,4% poderia chamar a quantidade de 

pessoas que foram chamadas. Que o Presidente tinha até 70% para gastar 

com o pessoal e o município tinha até 54%. Que fizeram essa consulta porque 

não tinham informação, que para qualquer informação simples dentro da 

prefeitura tinham que ajuizar uma ação de busca e apreensão, como foi feitas 

tantas vezes dentro do município. Que diz isso e prova, porque foi feito. Que 

não tem nada contra o colega Sargento Monteiro, mas que quando escrever a 

respeito dos vereadores faça isso com provas, que ele está aberto a qualquer 

indagação. E quer dizer também que participou da quebra do bolo, no 

Perímetro Irrigado, em relação a ter médico no Perímetro, que ontem foi dado o 

pontapé inicial depois de dois anos e quatro meses sem médico naquela 

comunidade, que as pessoas lá estavam muito alegres. Foram ao posto de 

saúde, que o Prefeito levou sua equipe de engenharia. Que escutou as 

mesmas reclamações que o vereador Xixico. Que ouviu da professora que ela 

tinha passado quatro anos da gestão passada pedindo que a janela fosse 

concertada e que o atual prefeito pediu a sua equipe de engenharia que 

fossem tomadas as providências. O Ver. Gilson Rêgo cumprimenta todos os 

presentes, diz que quer deixar bem claro que a discussão é salutar, que ainda 

bem que a turma é madura e as discussões ficam no plenário. Que está mais 

uma vez pedindo que haja um maior engajamento em relação ao Carnapau, já 

que isso aquece a economia interna. Que quer pedir ao presidente que haja 

uma discussão interna em relação aos requerimentos. Que sobre o concurso 

público que as pessoas criticam, mas nunca parabenizam que essa semana foi 

chamada onze concursados. Que a posição do presidente foi muito sábia, 



embora a turma tenha entendido de forma errônea. Que nunca se 

posicionaram contra o concurso, mas contra o excesso do gestor passado, que 

chamou três vezes o número estipulado no edital, o que acabou prejudicando 

todos. Que acredita que serão chamados mais, que em relação à secretaria de 

saúde quer deixar claro que em relação aos exames há a questão da 

burocracia. Que não é possível fazer uma contratação direta, que deve haver 

um processo seletivo e a burocracia prejudica isso. Que em relação ao colega 

Sargento Monteiro, espera que o colega pare de achismos, que espera que ele 

esteja mais embasado em suas colocações. Que se deve entender primeiro 

para depois falar. Que espera que ele tenha mais humildade ao se dirigir aos 

colegas, se preserve mais em dizer as coisas, já que o que o vereador diz 

acaba se propagando. O Ver. Hugo Alexandre cumprimenta os presentes, e diz 

que quando uma luz brilha incomoda muita gente. Que o colega Sargento 

Monteiro tem trabalhado muito nos últimos tempos e isso incomoda muitas 

pessoas, que acha que vai se filiar ao colega e começar a agir um pouco mais, 

fiscalizar um pouco mais, já que o trabalho do colega realmente tem trazido 

alguns reflexos para esta casa. Que vai fazer algumas criticas em relação à 

gestão municipal, especificamente e em primeiro lugar, em relação ao concurso 

público de Pau dos Ferros. Que soube a pouco tempo que o prefeito começou 

a chamar os concursados, mas queria criticar o prefeito por não ter mantido 

nenhum dialogo com os concursados. Que parabeniza o vereador Gilson Rêgo 

por ter intermediado essa comunicação. Que o prefeito passou muito tempo 

falando, mas não se dispôs a escutar. Que não deixava os concursados 

falarem, que acredita que o Prefeito nunca prestou um concurso. Que por ser 

concurseiro ele sabe o que eles passam até serem aprovados em um 

concurso. Que gostaria que a partir de agora o prefeito suprisse a falta desse 

dialogo, e falasse aos concursados quando ele os chamaria. Que muitas 

pessoas deixaram seus empregos e gastaram dinheiro com exames e depois 

de empossados foram colocados para fora pelo prefeito. Que gostaria de frisar, 

em relação ao limite prudencial, estava completamente correto. Que fala isso 

com toda propriedade, que se preciso traz qualquer documento para provar 

isso, que quando o limite estava no máximo o gestor fez várias exonerações 

justamente para obedecer ao limite prudencial. Que muitos vereadores da casa 

começaram a criticar o vereador Sargento Monteiro. Que as nomeações foram 

dentro da lei, tanto que todas as decisões judiciai em relação a essa questão 

foram deferidas. Que gostaria de pedir ao gestor que houvesse esse dialogo e 

pudesse falar aos concursados quando vai poder chamá-los. Que em relação 

ao abatedouro, a situação atual é em decorrência de varias irregularidades 

presentes desde o inicio do projeto, ainda em mandatos anteriores do atual 

gestor, que acredita que o ex-prefeito agiu de forma correta, que conseguiu 

verba para construção do novo abatedouro e inclusive um local adequado. Que 

quer aproveitar a presença do secretário e pedir a ele um empenho e 

parabeniza-lo por estar atendendo os anseios da casa. Que já tem a verba e o 

local, faltando apenas dar prosseguimento. O Ver. Sargento Monteiro 



cumprimenta a todos, diz que  é bom que tenha se inscrito para o pequeno 

expediente, assim poderá de defender das informações que os vereadores 

Gugu, Gilson e Gordo do bar passaram ao plenário. Que antes de sua defesa 

gostaria de falar da visita feita ao Perímetro Irrigado, que essas visitas estão 

sendo inéditas. Que repassaram a ideia do vereador Eraldo, da sessão para o 

homem do campo. Que ouviram as crianças, os alunos, e seus pedidos não 

foram coisas de outro mundo. Que uma delas pediu ar-condicionado nas salas, 

e ele não achou isso algo demais, já que em seu gabinete, no gabinete do 

prefeito e da secretária de educação tinham ar-condicionado, então os alunos 

também deveriam ter, até pelo clima da região. Que irão fazer um requerimento 

dos pedidos das crianças e dos professores, que a escola precisa ser limpa, 

que as crianças brincam dentro do mato, que acha que elas até gostam, mas 

não é salutar. Que a escola está com deficiência de vigilante, tem apenas um 

quando o ideal seria três, precisa também de ASG. Que uma garotinha havia 

cobrado o fardamento que não teve esse ano e o kit escolar. Que se direciona 

ao vereador Gilson Rêgo, que o colega deve achar que ele está de marcação, 

mas que faz isso porque o vereador é líder do governo. Que o kit escolar não 

chegou à escolar, mas que havia sido divulgado que o kit tinha sido distribuído, 

e acha que as crianças não mentiram e por isso pede que o colega leve ao 

gestor a reivindicação para que se tomem as providências. Que outro garotinho 

pediu mais professores, que realmente havia essa necessidade, que as salas 

estavam abarrotadas. Que na creche estava faltando professora há mais de 15 

dias. Que os vereadores aprovaram um projeto de lei para favorecer a 

população, logo não se deve dar o mérito somente ao prefeito. Em sua defesa, 

ele diz que presa muito a humildade e que é muito difícil mantê-la, mas que é o 

que tenta manter em sua vida para que seja uma de suas virtudes. Que 

acredita que os vereadores, Gugu, Gordo do Bar e Gilson, se equivocaram ao 

pensar que ele falava deles, já que a questão do abatedouro é antiga, de 

outras legislações. Que desde 2004 se arrasta essa situação, que quando 

disse “diferente do que foi feito no passado por alguns vereadores” não estava 

citando somente a legislação passada, que várias legislaturas se passaram e 

foi isso que ele quis dizer. Que os colegas se equivocaram ao pensar que ele 

os estava acusando. Que gostaria de dizer também que o ex-prefeito Nilton 

Figueiredo é citado muitas vezes apenas por criticas  destrutivas, mas que hoje 

o abatedouro que tem em Pau dos Ferros foi deixado por ele em sua gestão. 

Que é bem verdade que atual prefeito tentou fazer um abatedouro, em 

mandatos passados, porém em um lugar irregular. Que hoje veem o dinheiro 

da população de Pau dos Ferros jogado no lixo, já que a obra foi embargada. 

Que é criticado quando fala a verdade, mas que está falando pelo povo de Pau 

dos Ferros, não em defesa de vereador ou de prefeito e nem acusando o 

prefeito. Que quando fala a verdade se alguém se dói é porque está devendo. 

Que queria parabenizar o ex-prefeito, porque ele conseguiu o recurso para a 

construção do novo abatedouro, que é bem verdade que a quantia já não seja 

suficiente. Que o atual prefeito vai pegar de mão-beijada o recurso para a 



construção do novo abatedouro, por isso ele devia ser grato. Que há um prazo 

para que o município não perca esse recurso, tendo que fazer o processo 

licitatório até maio desse ano para que o dinheiro não volte, tendo que iniciar a 

obra até junho. Que agradece a oportunidade e pede que Deus o permita ter 

humildade para que possa seguir em frente. Parabeniza o bairro São Geraldo 

por ter um vereador e um secretário os representando. A Ver. Itacira Aires 

cumprimenta a todos e diz que ontem assistindo o jornal ficou deveras 

preocupada com os dados transmitidos, que se trata da questão dos 

homicídios de mulheres que vem acontecendo. Que em pouco mais de um mês 

o número de mulheres assassinadas dobrou. Que desde 2015 o número de 

mulheres mortas só aumentou. Que espera que a nova secretária de 

segurança do Estado consiga amenizar essa situação e tirar natal do ranking 

como a cidade mais violenta do Brasil. Que em relação à visita ao abatedouro, 

que não gosta de responder em redes sociais, mas que foi por ser um direito 

como vereador. Que já havia estado lá em legislaturas passadas e que esteve 

também no açougue municipal. Que tinham inclusive conseguido levar o 

prefeito da época, Leonardo Rêgo, para que ele visse como estava sendo 

transportada a carne. Que foi visitar várias vezes o abatedouro, porque o povo 

pediu. Que constataram de perto que muita coisa precisa melhorar. Que foi 

procurada por marchantes. Que quando o abatedouro foi interditado e se 

precisou tomar uma série de providências para que pudesse ser reaberto, e 

que não querem que chegue a esse ponto novamente. Que foram visitar para 

saber quais providências devia ser tomadas para que não fosse novamente 

interditado e não para fazer denúncia. Que louvam a ação de já terem trocado 

o teto, mas que sabe que ainda faltam muitas coisas. Que estão pedindo, 

dentro de seu papel como vereador que essas providências sejam tomadas. 

Que sabem que não é algo atual, que é uma situação que vem se arrastando 

há tempos. Que não querem que o abatedouro volte a ser interditado, que 

sabem que será construído outro, mas que ainda vai demorar e espera que as 

providências sejam tomadas e que toda a população de Pau dos Ferros 

ganharia. O Senhor Presidente declara encerada a presente sessão e não 

havendo mais nada a relatar eu, Rellen Fatima Holanda Técnica Legislativa da 

Câmara Municipal de Pau dos Ferros, lavrei a presente ata, que após lida e 

aprovada, segue assinada pelo Presidente e Secretária. 

 

 

 

  Eraldo Alves de Queiroz                                                                           Itacira Aires Nunes                             
           Presidente                                                                                                1º Secretária 

 



 


